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APRESENTAÇÃO

A coleção “O Ensino Aprendizagem face as Alternativas Epistemológicas” – 

contendo 52 artigos divididos em 2 volumes – traz  discussões pontuais, relatos e 

reflexões sobre ações de ensino, pesquisa  extensão de diversas instituições e 

estados do país. Essa diversidade demonstra o importante papel da Universidade 

para a sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela desenvolvidos 

refletem em ações e proposituras efetivas para o desenvolvimento social. 

Diálogos sobre a formação de docentes de química e o ensino de química na 

Educação Básica iniciam o volume I, composto por 26 textos. São artigos que discutem 

sobre esse ensino desde a educação infantil, perpassando por reflexões e questões 

pertinentes à formação de docentes da área – o que pensam os licenciados e o olhar 

sobre polos de formação, bem como, o uso de diferentes recursos e perspectivas 

para o ensino. A esses primeiros textos, na mesma perspectiva de discussão sobre 

formas de ensinar, seguem-se outros sobre o ensino de matemática, geografia e 

ciências, tendo como motes para dessas discussões a ludicidade, interatividade, 

interdisciplinaridade e ensino a partir do cotidiano e da localidade. Dando sequência, 

o volume I também traz artigos que apresentam trabalhos com abordagens

inovadoras para o ensino para pessoas com deficiências, com tabelas interativas, 

recursos experimentais e a transformação de imagens em palavras, favorecendo a 

inclusão. Fechando o volume, completam esse coletivo de textos, artigos sobre o 

comprometimento discente, a superação do trote acadêmico, o ensino de sociologia 

na atualidade, a relação da velhice com a arte, discussões sobre humanidade, corpo 

e emancipação, e, entre corpo e grafismo

Composto por 26 artigos, o volume II inicia com a apresentação de possibilidades 

para a constituição de parceria entre instituições de ensino, aplicabilidade de 

metodologias ativas de aprendizagem em pesquisas de iniciação científica,a produção 

acadêmica na sociedade, a sugestão de atividades e estruturas de ambientes 

virtuais de aprendizagem e o olhar discente sobre sua formação. Seguem-se a estes, 

textos que discutem aspectos históricos e de etnoconhecimentos para o trabalho 

com a matemática, como também, um rol de artigos que, de diferentes perceptivas, 

abordam ações de ensino, pesquisa e extensão nos cursos de engenharia e de 

ciências na perspectiva da interdisciplinaridade. Contribuição para a sociedade é 

linha condutora dos demais textos do volume II que apresentam projetos que versam 

sobre estratégias para o combate ao mosquito da dengue, inertização de resíduo 

de barragem em material cerâmico, protótipo de automação de estacionamento, 

produção de sabão ecológico partir da reciclagem do óleo de cozinha, sistema 

fotovoltaico suprindo uma estação rádio base de telefonia celular, e, o controle digital 



de conversores.

Convidamos o leitor para navegar por esses mares de leituras com tons e 

olhares diversos que apresentam o que as universidades estão discutindo, fazendo 

e apresentando a sociedade!

Adriana Demite Stephani
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OS DESAFIOS DA MEDIAÇÃO E APRENDIZAGEM NUMA 
PERSPECTIVA INTERDISCIPLINAR

CAPÍTULO 17
doi

Ana Paula Souza do Prado Anjos  
Mestranda (UFOB). Analista Universitária – 

Pedagoga da Universidade do Estado da Bahia 
(UNEB/Campus IX), Barreiras, Bahia.  E-mail: 

apanjos@uneb.br

RESUMO: As exigências quanto as dimensões 
que a escola precisa atender ou desenvolver 
tem aumentado progressivamente com o 
decorrer do tempo. No presente artigo, foram 
abordadas as dimensões: interdisciplinaridade, 
mediação da aprendizagem, afetividade na 
relação professor-aluno e a construção da 

identidade aluno a partir do sentido atribuído 
ao oficio do aluno. Esta discussão tem 
como objetivo refletir sobre a importância da 
mediação da aprendizagem numa perspectiva 
interdisciplinar para construção da identidade 
do aluno. Iluminada a partir de uma perspectiva 
interacionista, a presente análise se apoia 
também nas discussões tecidas por Japiassu 
(1976), Fonseca (1995), Vygotsky (1991), 
Perrenoud (1995), Sacristán (2005), entre outros. 
Os dados revelam a importância e implicação 
da compreensão pelos alunos de seu próprio 
“oficio de aluno” e das condições pedagógicas 
e relacionais em seus processos formativos na 
universidade. Razão pela qual, depreende-se do 
estudo realizado, a importância de o professor 
ter uma postura de mediação afetiva, atitude 
interdisciplinar e criação condições para que os 
alunos sejam protagonistas de seu processo de 
aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Afetividade. Oficio de 
aluno. Interdisciplinaridade.

INTRODUÇÃO 

A discussão das inter-relações 

entre a mediação da aprendizagem, 

interdisciplinaridade, a afetividade na relação 

professor-aluno e a construção da identidade 

do aluno no processo formativo vivenciado 

Soraia Oliveira da Cunha Silva 
Mestrado em Educação (UFPI). Docente da 

Universidade do Estado da Bahia (UNEB/Campus 
IX), Barreiras, Bahia. E-mail: scunha@uneb.br
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dentro universidade tem constituído os pilares das pesquisas realizadas pelo 

Núcleo Interdisciplinar em Mediação e Aprendizagem (NUIMA), no CAMPUS IX da 

Universidade do Estado da Bahia (UNEB). 

Para melhor apresentação dessas questões, o presente trabalho se propõe 

a refletir no primeiro momento a mediação e aprendizagem numa perspectiva 

interdisciplinar com base na definição da mediação afetiva e sua influência na relação 

professor aluno à luz dos conceitos psicanalíticos de transferência e afetividade 

em correlação com os fundamentos teóricos interacionistas discutidos pelo grupo 

NUIMA.

No segundo momento serão discutidos os sentidos atribuídos ao oficio de aluno 

por parte dos alunos das licenciaturas do CAMPUS IX da UNEB, a partir das vivências 

formativas construídas na Universidade, considerando-os como protagonistas nos 

processos de ensino, aprendizagem e avaliação. O estudo desse “oficio” foi realizado 

a partir de pesquisa exploratória, por meio de grupo de focal, que tem por objetivo 

central “identificar percepções, sentimentos, atitudes e ideias dos participantes a 

respeito de um determinado assunto, produto ou atividade”. (Dias, 2000, p. 3). Além 

do grupo focal, foram analisados memoriais e questionários com todas as questões 

abertas a fim de possibilitar a livre expressão e argumentação dos alunos a respeito 

das especificidades de seu ofício

O universo da pesquisa foi constituído por acadêmicos dos cursos de 

Licenciatura em Pedagogia, Matemática, Ciências Biológicas e Letras do CAMPUS 

IX da UNEB, no período de 2015 a 2017. A delimitação da amostra foi feita com base 

no interesse e disponibilidade dos alunos para participarem do grupo de estudos e 

as informações obtidas foram analisadas com base na análise de conteúdo.

1 | 	MEDIAÇÃO DA APRENDIZAGEM E AFETIVIDADE NA RELAÇÃO PROFESSOR-
ALUNOA PATIR DA INTERDISCIPLINARIDADE

A efetividade do processo de ensino aprendizagem exige do docente, uma 

postura de mediador na relação do aluno com o conhecimento, dentro de uma 

perspectiva interdisciplinar. Nesse sentido, a afetividade na relação professor-aluno 

também constitui elemento essencial, visto que em uma relação de proximidade, mais 

autônoma é possível, construir pontes para o diálogo, conhecer as necessidades e 

expectativas dos alunos em relação a aprendizagem. 

Segundo Oliveira (1993, p. 26) “a mediação é o processo de intervenção de um 

elemento intermediário numa relação. Neste sentido, é por meio dos instrumentos 

e da linguagem que as pessoas conhecem o mundo, formam seu pensamento, 

abstraem e representam o real. 

Por outro lado, nas discussões do Núcleo Interdisciplinar de Mediação da 
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Aprendizagem – NUIMA, da Universidade do Estado da Bahia – UNEB, a afetividade 

é apontada como um elemento visível na relação professor-aluno, portanto 

mediadora desse processo, embora ainda pouco valorizada e compreendida. Nesse 

contexto, o desafio maior da docência parece ser a falta de leitura das entrelinhas 

da realidade psíquica que se estabelece nessa relação. Sendo assim, o discurso e 

a prática docente parecem não alcançar a dimensão dos desejos, faltas e projeções 

implicadas na relação professor-aluno. 

Diante das novas demandas objetivas e subjetivas do processo educacional, 

o papel do educador tornou-se mais complexo e com maior responsabilidade, 

sendo recomendável a integração entre as várias áreas do conhecimento. Nessa 

perspectiva, a interdisciplinaridade deve ser entendida como a necessidade de dar 

sentido à prática educacional tendo em vista integrar, articular as várias disciplinas 

trabalhadas separadamente nas instituições de ensino. Em outras palavras, o termo 

interdisciplinaridade significa uma relação de reciprocidade, de mutualidade, que 

pressupõe uma atitude diferente a ser assumida frente ao problema do conhecimento, 

isto é, a substituição de uma concepção fragmentada por uma concepção unitária de 

ser humano.

Por ter o foco de unicidade, o processo ensino-aprendizagem envolve 

quem ensina e quem aprende, e a escola, por sua vez, é o local privilegiado 

onde o processo intencional de ensino-aprendizagem pode ocorrer. Ela transmite 

determinados conhecimentos e formas de ação no mundo. Sua finalidade envolve 

processos de intervenção que conduzem à aprendizagem e é a ação explícita e 

voluntária do educador que dirige esse processo. Castorina et al (2010) acrescenta 

ainda que é papel do professor provocar nos alunos avanços que não ocorreriam 

espontaneamente.

O empenho do professor no papel de mediador não se restringe a uma 

intervenção entre o aluno e o conhecimento, sem que haja implicações de valores, 

significados e subjetividades. Para Leite (2002) a afetividade, segundo esse viés 

de análise, constitui um fator de grande importância na determinação da natureza 

da relação professor-aluno e de suas implicações sobre as condições de ensinar e 

de aprender. É nesse universo relacional que o saber, o diálogo, as percepções e 

as emoções nascem e se entrelaçam. Legitima-se o discurso de Kupfer (2001) ao 

ressaltar que a relação pedagógica não está pautada apenas na transmissão dos 

conhecimentos formais, mas que ela se afirma na qualidade da relação afetiva que se 

constrói na tessitura desse vínculo. Para tanto, o professor precisa exercitar o diálogo 

franco com o aluno sobre os afetos emergentes nessa relação. Assim, será possível 

lidar com as rupturas e conflitos favorecendo o processo ensino-aprendizagem.

O papel da escola na formação educacional dos homens tem recebido 

diferentes interpretações na história, desde uma visão mais autocrática de ensino 
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aprendizagem, onde o aprendiz era visto como um ser dotado de grandes espaços 

vazios, a escola e o professor deveria preencher esses espaços com o conhecimento 

que ele detinha. Hoje a visão é outra, é de compartilhamento de conhecimentos, 

professor é um facilitador da aprendizagem. 

Nessa perspectiva, considerar os conteúdos afetivos presentes na relação 

professor-aluno contribui de forma significativa para a valorização da mediação 

afetiva favorecendo a intervenção do professor no processo ensino, especialmente 

para superação das dificuldades de aprendizagem e inclusão do aluno no espaço 

escolar.

A mediação, independentemente de ser voltada para a aprendizagem ou para 

a afetividade, se constitui como um elemento cuja proposta é aproximar, interligar, 

correlacionar. Assim, a mediação afetiva é uma intervenção do professor à nível dos 

afetos que (re)surgem da relação com o aluno e se consolidam como elementos 

imprescindíveis ao vínculo e ao processo ensino-aprendizagem. O professor, agente 

da mediação afetiva, assume esse papel, ao elucidar os afetos por meio de diferentes 

linguagens promovendo intervenções nesse vínculo e na relação do aluno com o 

conhecimento formal. 

A compreensão do processo de mediação e afetividade perpassa pelo 

entendimento que o aluno não pode ser considerado como ser compartimentado, 

desintegrado da sociedade e incapaz de tecer relações entre os diversos tipos 

de conhecimento. Deste modo, o par aludido precisa apresentar a suposta ideia 

de uma relação completa, onde a afetividade possa assegurar a consolidação da 

aprendizagem e a satisfação nas interações sociais.

Japiassu (1976) defende que a interdisciplinaridade visa recuperar a unidade 

humana, pela passagem, da subjetividade para a intersubjetividade. Para Fazenda 

(2002) a interdisciplinaridade é uma nova atitude ante a questão do conhecimento, 

de abertura à compreensão de aspectos ocultos do ato de aprender. Exige, portanto, 

uma profunda imersão na ação docente, ou seja, na prática.

É no cotidiano da prática docente que a mediação tem papel fundamental 

na compreensão das dificuldades no percurso da aprendizagem. Fonseca (1995) 

entende que, para tratar das dificuldades de aprendizagem é importante pensar no 

papel ou função da escola como reveladora dos problemas do educando mais do que 

das suas potencialidades e competências. Considerando que algumas dificuldade  

de aprendizagem acontecem por conta de prejuízos no processo de escolarização, 

questões familiares, emocionais e/ou socioeconômicas, a escola, evidenciando 

somente os problemas, acaba por legitimar as diferenças socioeconômicas.

Considerando que as dificuldades de aprendizagem podem ser resultado tanto 

de fatores endógenos, como a hereditariedade, como exógenos, como a (falta de) 

oportunidade, a escola e os professores não podem ficar alheios aos estudos da 
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Psicologia do desenvolvimento e da aprendizagem. Somente com um conhecimento 

global do aluno, pode-se educá-lo adequadamente, de acordo com suas necessidades 

específicas  

A concepção de Vygotsky sobre o desenvolvimento e a aprendizagem propõe 

dirigir o ensino para as etapas do desenvolvimento ainda não incorporadas pelos 

alunos, na direção de novas conquistas psicológicas. Para Vygotsky (1991, p. 

101), “o ‘bom aprendizado’ é somente aquele que se adianta ao desenvolvimento”. 

Nesse processo, o professor é aquele que media o aprendizado, identificando não 

somente as dificuldades como também as potencialidades do educando. A mediação 

ganha fundamental importância na condução dos processos de aprendizagem (e de 

dificuldades de aprendizagem), dado o caráter interacionista desses processos. E o 

trabalho do professor, por sua posição privilegiada nesse processo de mediação, torna 

ainda mais importante na identificação dos sinais de risco e na atuação pedagógica 

que pode amenizar as dificuldades apresentadas pelos alunos e conduzi-los a um 

processo de aprendizagem mais eficiente e adequado às suas necessidades

Neste sentido, o professor ocupa um lugar afetivo na relação com o aluno, 

pois se constitui no sujeito investido de autoridade/saber que mobiliza afetos e 

expectativas, elementos que consolidam o vínculo transferencial. Nesse lugar de 

mediador afetivo, cabe ao professor elucidar os afetos e promover condições para 

que o aluno se torne cidadão consciente, examinador e crítico da realidade social e 

afetiva em que vive, promovendo, assim, condições mais eficientes e adequadas ao 

atendimento das necessidades inerentes ao processo de aprendizagem.

2 | 	OS SENTIDOS ATRIBUÍDOS AO OFICIO DE ALUNO POR PARTE DOS ALUNOS 
DAS LICENCIATURAS, A PARTIR DAS VIVÊNCIAS FORMATIVAS CONSTRUÍDAS 
NA UNIVERSIDADE	

A mediação da mediação da aprendizagem, da interdisciplinaridade e da 

afetividade na relação professor-aluno possibilita a criação de condições para 

a construção da identidade formativa dos alunos em qualquer etapa da vida 

educacional, no entendimento do papel e função do educando no espaço escolar e 

no reconhecimento do sujeito-educando como construtor de um oficio específico, o 

oficio de aluno  

Falar que o aluno, desde a primeira infância, tem um ofício, muitas vezes, é 

motivo de estranhamentos e surpresa, visto que, no senso comum, a palavra ofício 

está associada a uma atividade produtiva ou ocupação remunerada típica do adulto 

em prol de sua subsistência e que garante seu lugar de atuação na sociedade. 

Porém, mesmo não sendo remunerado e quem o exerce estar em uma condição de 

dependência. Nesse sentido, todas as situações, vivências, laços sociais, rituais e 
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obrigações que o indivíduo vivencia na escola constituem o que Perrenoud (1995) 

chama de “ofício de aluno”.

O cenário da educação, nesse início do século XXI, repleto de exigências 

em relação à melhoria da qualidade dos processos educativos escolares, traz a 

necessidade de compreensão, por parte dos educadores e demais profissionai  

da educação, sobre o sentido que as experiências educativas têm para as novas 

gerações. Isso porque, no contexto atual, a condição de aluno é uma obrigatoriedade 

que constitui uma identidade e qualificações aos alunos, legitimando algumas de 

suas ações, comportamentos e atitudes e lhes negando outras. 

Nesse sentido, a nomeação de alguém como aluno é simbólica de uma posição 

e papel social, a partir da qual, juízo de valor, avaliações, aprovações e reprovações, 

deixam marcas na vida pessoal, familiar e, sobretudo na trajetória escolar e social 

dos alunos. Isso porque, o “oficio de aluno” é constituído e norteado por expectativas 

internalizadas pelos alunos, ou podendo significa , ainda, um processo de adaptação 

ao seu meio familiar e social. 

Nesse sentido, o desafioposto para o professor, a escola, os pais e/ou a sociedade 

é o de dar voz e vez aos alunos tornando-os protagonistas de suas experiências e 

dando condições para que cada um se implique na atividade que exerce. Isso seria 

uma forma de contrapor à realidade evidenciada por Sacristán (2005): “As crianças 

e os alunos são pensados por nós adultos, desejamos que cheguem a ser de uma 

forma determinada e os vemos segundo as categorias cognitivas e sentimentais que 

elaboramos” (p.21).

Segundo Fonseca (19995, p. 9), “a escola pode humilhar, ameaçar e 

desencorajar, mais do que reforçar o eu, libertar ou encorajar a criança”. Os educandos 

são colocados na escola para aprenderem, mas, neste espaço, ao contrário do 

que propõe Vygotsky, eles são podados em sua espontaneidade, criatividade e 

pensamento crítico, sendo submetidos a métodos ou normas de rendimento sem 

levar em conta suas particularidades.

A superação de um modelo educacional centrado no interesse dos adultos e 

não nas necessidades dos educandos perpassa pela mudança da estrutura curricular 

e da prática pedagógica, as quais devem ser pensadas e elaboradas considerando o 

respeito às singularidades dos educandos e sua integração a realidade social. Este 

aspecto visa um olhar que ultrapassa formato conteudista e rígido imposto em sala 

de aula, voltando-se para um currículo integralizador, flexível, dialógico, sistêmico 

e que tenha condições reais de articular mobilizar os saberes, produzindo reflexo  

diretos na ação pedagógica.

Perrenoud (1995) caracteriza o ofício de aluno como sendo sui generis, sem 

liberdade de escolha, dependente e sob o controle de terceiros e constantemente 

submetido a “avaliação das qualidades e dos defeitos da pessoa, da sua inteligência, 
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da sua cultura, do seu caráter” (p. 16). Isso faz com que os alunos se submetam a 

tal “oficio” de uma forma “automatizada”, sem refletir que os papeis desempenhados 

por eles fazem parte de um “oficio”, conforme ilustram as respostas dos acadêmicos 

pesquisados sobre a importância dos estudos realizados sobre esse oficio

“Tem me ajudado principalmente a me auto avaliar, a me olhar por outra ótica, a 
buscar estratégias para facilitar a minha aprendizagem e a tornar significativa para 
minha vida e de saber que eu sou uma parte importante da sociedade”
“Me fez pensar sobre minha postura como aluno e a valorizar cada vez mais os 
ensinamentos passados em sala de aula”.

Depoimentos como esses foram recorrentes durante a pesquisa, bem como 

as reações de “surpresa” por parte dos alunos ao irem descobrindo-se em um 

ofício, como se fosse uma novidade, pois até então esse ofício tinha um sentido 

de obrigação, adaptação às cobranças externas e atendimento às expectativas de 

outros. Dessa forma, o ressignificar a própria atuação em seu ofício, por meio do 

conhecimento das especificidades e importância deste, os ajudava a repensar suas 

posturas como alunos. 

Em relação ao seu percurso escolar, anterior ao momento da pesquisa, 60% 

dos alunos afirmaram que ia à escola por obrigação e/ou imposição dos pais; 33% 

ia pela oportunidade de interação com os colegas e os demais 7% ia em busca de 

uma garantia de um futuro melhor. 

Essas informações indicam que, por mais que a condição de aluno, na 

sociedade contemporânea, seja uma obrigação, desde muito cedo, na vida das 

crianças, os desejos que norteiam essa inserção e vivência desse “ofício” são 

expectativas externas impostas ao sujeito, “assumida” por obrigação, sem muitas 

vezes uma implicação e desejo por parte de quem a vivencia: o próprio aluno. Essas 

condições merecem uma atenção pelos educadores e psicólogos da educação, visto 

que conforme Sacristán (2005).

A escola, se for sentida como imposição, terá cada vez menos capacidade de se 
autolegitimar diante dos jovens como uma experiência que faz parte de seu projeto 
de vida. Se também não é um lugar aceitável para estar no presente, o que resta a 
ela para se manter? (p.60)

Cabe a escola ser um espaço de acolhimento, promotora da autonomia e do 

reconhecimento do aluno enquanto sujeito do processo educativo. Para isso, cabe 

ao educador tornar-se um mediador afetivo que saiba elucidar os afetos e promover 

condições para que o aluno se torne cidadão consciente, examinador e crítico da 

realidade social e afetiva em que vive.

Nessa perspectiva, corroborando com as reações de “surpresa” ao se descobrirem 

em um ofício, quando questionados sobre a contribuição do conhecimento sobre 
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o ofici  em sua vivencia do oficio atualmente, 73% dos acadêmicos pesquisados 

afirmaram que contribuiu para que eles(as) se responsabilizassem com a própria 

aprendizagem, 26 % para ter uma nova visão da universidade e do aluno e 1% para 

perceber que o oficio de aluno é importante para a sociedade

Nos relatos orais, debates, discussões no grupo de estudos, memoriais e 

questionários, foi recorrente o depoimento de que refletir sobre o ofício os ajudava 

a repensar sua postura como alunos e, segundo suas falas, o conhecimento sobre 

as especificidades e implicações de seu oficio os ajudava a entender as suas 

responsabilidades.

O “ofício de aluno” (Perrenoud, 1995) é, sobretudo, um processo de encontros. 

Encontro com os outros, que se caracteriza como a “tão conhecida” e esperada 

socialização e suas respectivas derivações: adaptação, diversão e convivência 

coletiva. No entanto, é encontro também com o conhecimento e desconhecimento; 

com o processo de aprendizagem e com as desaprendizagens (Giordan,1998). E, 

sobretudo, encontro com ele(a) mesmo(a). O oficio que o aluno exerce tem, para 

cada sujeito, diferentes sentidos: causa prazer; provoca tormento e/ou ansiedade, 

bem como traz receios de diversa natureza.

Esses tipos de manifestações de sentido são indícios que o significado social 

do “oficio de aluno” pode ser padronizado pelo currículo escolar, contudo o sentido é 

singular e idiossincrático. Razão pela qual, o aluno faz uma relação entre conhecer o 

próprio ofício e a formação de sua identidade no processo de ensino e aprendizagem, 

conforme a seguinte fala de um acadêmico participante da pesquisa:

“O conhecimento do ofício de aluno é importante para gerar, no aluno, um sentimento 
identitário; para que o aluno possa mais facilmente compreender-se inserido dentro 
do processo escolar”

Esse processo de “sentimento identitário” implica em uma compreensão 

sobre os papéis a serem desempenhados, mas implica também no entendimento 

das concepções que organiza essa realidade. 

Compreender e se implicar no discurso escolar requer uma aceitação e “pacto” 

sobre as regras do “jogo”. Ou seja, exige que o aluno crie estratégias de estudo e 

laços sociais imprescindíveis para inserção, sobrevivência e êxito na empreitada dos 

trabalhos e cobranças escolares. 

Dada às implicações sociais, culturais e pessoais do trabalho escolar, pensar 

sobre o significado social e os sentidos que a escola tem para os alunos é uma 

demanda para os profissionais da educação e da psicologia escolar uma vez que 

todos esses são profissionais que buscam compreender a subjetividade, desejos, 

conflitos e laços intersubjetivos nos diferentes espaços e de c nvivência humana. 

Pensando em termos de registros e marcas subjetivas, a escola é um espaço 
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inevitável, no qual o indivíduo passa grande parte de sua vida e, consequentemente, 

constrói sua identidade, laços sociais e se instrumentaliza para inserção e existência 

sócio cultural como sujeito. Tudo isso como forma de se garantir um futuro melhor. 

Anseio esse defendido como uma espécie de certeza que tranquiliza os pais e/ou 

responsáveis. Todavia, o discurso do estudo como garantia e/ou certeza de futuro 

melhor é permeada pelo desejo. Mas vale questionar de quem é esse desejo.

Assim, a prática educativa escolar é uma atividade, que se caracteriza, 

essencialmente, pela ação de lidar com possibilidades, como se fossem certezas, 

na qual os desejos de quem o vivencia nem sempre são contemplados. A exemplo 

dessa situação, quando questionados sobre como gostariam que a escola fosse, 

33% dos alunos pesquisados afirmaram que a escola fosse mais acolhedora e 

que visse as pessoas em sua individualidade; 21% que as atividades fossem mais 

dinâmicas; 20% que o ensino fosse mais atraente; 26% que os conteúdos fossem 

mais articulados com a realidade.

Essas diferentes expectativas em relação a como deveria ser a escola refletem  

também, formas de atribuir sentido às experiências sociais, culturais e pessoais e, por 

isso, precisam ser consideradas pela escola, enquanto instituição que tem o poder 

de autorizar e outorgar ao indivíduo o que lhe é permitido ou proibido, socialmente. 

Isso porque todas as experiências sociais e subjetivas, nas diferentes instituições e, 

especificamente, na escola, deixam marcas e registros subjetivos que influenciarã  

e/ou determinarão a forma de ser e agir de cada pessoa. 

Portanto, é nessa perspectiva que a mediação da aprendizagem e a relação 

de proximidade pode diminuir ou minimizar o processo e as consequências desse 

estranhamento e inadaptação que os alunos passam durante a vida escolar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A aprendizagem como processo mediado implica no cuidado com a afetividade 

na relação professor aluno, atenção e trabalho com as dificuldades de aprendizagem, 

bem como a aplicabilidade da interdisciplinaridade como atitude perante as questões 

do conhecimento.

Nesse processo, a presente pesquisa pontua a necessidade de criação das 

condições necessárias à construção da identidade dos alunos em seu processo de 

aprendizagem e ao sentido por eles atribuídos as práticas educativas vivenciadas nas 

instituições de ensino, a fim de que sejam protagonistas de seus próprios processos 

formativos.

Face ao exposto, destacam-se as demandas e desafios aos docentes para 

implementação de uma pedagogia que contemple a mediação da aprendizagem 

numa perspectiva interdisciplinar, a fim de ressignificar o trabalho pedagógico nas 
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instituições de ensino. E a partir dessa perspectiva, percebe-se a necessidade de 

novas pesquisas que aprofundem a compreensão sobre as demandas educativas 

das novas gerações, face as exigências da contemporaneidade.
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